
Aidano exige 
uma política 
social ao GDF 

O advogado Aidano 
Faria candidato do 
PDT à Câmara, 
denunciou, ontem, as 
péssimas condições 
de vida das popu-
lações 'carentes do 
Distrito Federal, 
reclamando do GDF 
uma política social 
que venha a me-
lhorar a situação dos 
que moram na pe-
riferia. «Estivemos, 
recentemente, na Candangolândia próximo 
ao Núcleo Bandeirante, e na Vila Itamaracá, 
no Gama, e ficamos alarmados com a si-
tuação dos moradores», disse. 

Nestas localidades, segundo o advo-
gado, os problemas são os» mesmos: falta de 
saneamento básico, ruas cheias de poeira e 
total ausência de atendimento hospitalar. 
«O povo está entregue aos deus-dará. As 
autoridades simplesmente não dão a mínima 
atenção as reivindicações que as pessoas 
apresentam e os problemas, a cada dia, se 
avolumam. O que mais nos preocupa é o ris-
co de saúde que este quadro representa para 
as crianças», disse. 

Na Candangolândia, além destes pro-
blemas, Aidano apontou um que considera 
da mais alta gravidade: a ameaça que a 
SHIS está fazendo aos moradores que ad-
quiriram, pelo Promorar, o direito a um 
módulo residencial. Segundo ele, por deter-
minação do governador José Aparecido as 
pessoas estão correndo o risco de despejo. 

«E uma total falta de visão social. Eles 
compraram, à custa de muito sacrifício, o 
módulo e agora o GDF quer despeja -los . Em 
defesa dos moradores nós já entramos com 
mais de 50 ações na Justiça para garantir a 
todos o direito de permanência no local», 
disse Aidano. - 

O candidato do PDT alertou, ainda, a 
Secretaria de Saúde para o grave problema 
das fossas abertas que perturbam o coti-
diano dos moradores da Candangolândia. 
Adultos e crianças, Segundo ele, correm ris-
co de uma contaminação devido a proli-
feração de parasitas que podem provocar 
várias doenças. 

Na Vila de Itamaracá, no Gama, além da 
poeira que ameaça o bem -estar dos mo-
radores, não há postos de saúde e nem es-
colas. «São mais de 12 mil pessoas con-
vivendo com péssimas condições urbanas. 
As que vivem em barracos, especialmente, 
não têm a quem apelar», denunciou Aidano 
Faria. 


